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APOIO

Desenvolver, de forma preliminar, 
filmes de composições poliméricas distintas 
e com a incorporação de ácido lactobiônico

Aumento significativo da 
produção global de plástico 
para atender a demanda 

mundial

Bioplásticos

Poluição de ambientes 
terrestres e marinhos

Complementação das fórmulas 
com ativos orgânicos

Descarte 
inadequado

Menor impacto ambiental 
no ciclo de vida do produto

Alta geração de 
resíduos

Ácido 
lactobiônico 

Alternativa

Polímeros 
orgânicos

Objetivo

Homogeneização

Alginato
(1,5 % m/v)

Quitosana
(2% m/v)

40°C
Incorporação de LBA

Filtragem Reticulação com cloreto 
de cálcio 1% (m/v)

Glicerol
0,9 % (m/v)

Glicerol
(30% m/m quitosana)

Filmes de quitosana Filmes de alginato de cálcio

Homogeneização

Autoclave
10 min

Agitação 
10 min
70°C

150 mL  
CH3COOH 1% (v/v) 

150 mL  
H2O

Secagem em estufa 
40°C

Material vertido em
 formas Teflon

LBA

Filmes de Alginato de 
cálcio

Filmes de
 Quitosana

● Aparência visual uniforme
● Após 15 dias de 

armazenamento:  aspecto 
viscoso em filmes com LBA; 
preservação de características 
iniciais em filmes controle

● Filmes se apresentaram 
quebradiços logo após a 
secagem; mesmo aspecto 
observado nos filmes 
controle

Filmes controle de alginato de 
cálcio após 15 dias de 
armazenamento em temperatura 
ambiente.

Filmes a base de quitosana com 
LBA (direita) e filmes controle 
(esquerda.)

A aparência viscosa observada nos filmes de alginato com a 
adição de ácido lactobiônico pode ser atribuída à higroscopia do 
LBA, uma vez que essa característica não foi verificada nos filmes 
controle. As propriedades da quitosana comercial variam conforme 
o fabricante, portanto, a seleção da quitosana pode ter influenciado 
significativamente o aspecto quebradiço observado.

Fonte de LBA:
rota enzimática, a 

partir de 
células/enzimas de 

Zymomonas mobilis 
imobilizadas em 

alginato de cálcio (2)
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Os resultados obtidos ainda são considerados preliminares e não 
adequados para a caracterização da interação do ácido lactobiônico 
com bioplásticos. 

Ensaios com a utilização de quitosana de diferentes fabricantes 
ainda devem ser realizados, além de estudos sobre a interação do 
LBA sobre outros  polímeros orgânicos (como amido e gelatina) e 
a incorporação de diferentes agentes plastificantes às formulações 
(glicerol e sorbitol). 

Por fim, após a definição das formulações, as propriedades 
físicas e mecânicas dos biofilmes serão avaliadas.
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